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                       Parasha Tzav
(por Rav Menachem Leibtag – Tradução livre: Daniel Segal Amoasei)


Entre Tzav e Vayikrah


A primeira vista, parashat Tzav representa um simples retorno à Vayikrah. Em ambas parshiot, encontramos os detalhes das leis referentes às cinco categorias básicas de korbanot (sacrifícios): Olah, Minchá, Chatat, Asham e Shlamim (vide nosso estudo sobre Vayikrah que explica cada korban). Mas lendo a parasha cuidadosamente, observamos que não só a ordem dos korbanot é diferente como também seus pormenores. 

Não seria mais lógico se a Torá incluise todas as leis e pormenores numa única parasha? Por que dividir em duas parshiot?                          

A frase “chave”

A “chave” para entender Tzav é encontrar a frase que introduz cada uma das categorias de korbanot:

 “Esta é a torá do…” [vide Vayikrah 6:2 (Olah); 6:7 (Mincha); 6:18 (Chatat); 7:1 (Asham) e 7:11 (Shlamim)].

 Esta mesma frase é usada para resumir todos os korbanot na conclusão da parasha;

“Esta é a torá para a Olah, Mincha, Chatat…” (Vayikrah 7:37).

A frase estabelece a estrutura de toda a parasha, pois abre cada seção e determina o seu final. Portanto, o entendimento da palavra “torá” nos ajudará a saber  o assunto da parasha Tzav.    
1. “Torá” é apenas uma das várias categorias de leis da Torá. Encontramos também “chukim”, “mishpatim”, “mitzvot” todas sinônimos de lei.Está for a do alcance deste artigo definir cada conceito. Concetraremo-nos no significado específico de “torá”: lei procedural – um conjunto de ações que precisam ser feitas para completar-se um certo processo. Por exemplo, na parasha Tzav: “esta é a torá do korban Minchá..” (Vayikrah 6:7) precisa ser traduzido: “este é o processo para oferecer-se o korban Minchá”. Daí em diante, os versículos seguem detalhando como  os Kohanim (sacerdotes) tem que oferecê-lo, ou seja:

2. escoltamento ao altar;

3. oferecimento de um punhado de farinha e óleo;

4. os kohanim comem o que sobrou da Minchá.

Em contraposição a Vayikrah, que ensina QUAL korban é oferecido, a parasha Tzav detalha o processo de COMO os korbanot são oferecidos.

Semana passada vimos que parasha Vayikrah detalha os korbanot que o homem pode (Nedavá) ou deve (Chová) oferecer. O foco não é em como deve-se trazer o korban, mas sim no tipo de korban é para ser oferecido. Se uma pessoa quer trazer um korban Nedavá, então Vayikrah lhe diz qual animal pode trazer. Se comete um delito, então Vayikrah lhe diz qual animal precisa trazer (korban Chová).

Assim Vayikrah funciona como um “catálogo” que nos informa qual korban trazer. Tzav é como um “manual de instruções” ensinando o kohen o procedimento de sacrifício das oferendas.

Cada “manual” é apresentado independentemente, pois cada um possui um propósito diferente. Consequentemente os pormenores de cada korban estão divididos em duas parshiot.

 De fato o versículo que inicía cada parasha mostra-nos a distinção:

 Parasha Vayikrah começa com: “…Fala aos FILHOS DE ISRAEL e diz-lhes, quando algum de vós OFERECER um sacrifício …” (Vayikrah 1:1-2).

 Parasha Tzav começa com: “…ordena a ARON E SEUS FILHOS dizendo, esta é a LEI da Olah…” (Vayikrah 6:1-2).

Tzav é ordenada específicamente aos kohanim (sacerdotes) pois precisam estar instruídos em como sacrificar os korbanot. Já Vayikrah é ordenado ao povo todo, pois todos devem saber o que se pode ou deve sacrificar.
Uma vez que algumas leis dos korbanot  precisam ser conhecidas por ambos, kohanim e o povo (por exemplo, é permitido ao dono executar a degolação do animal, embora este seja considerado um serviço dos kohanim, logo os dois precisam saber como o faz), encontramos certas leis escritas nas duas parshiot. Da mesma forma alguns processos que somente o kohen pode realizar estão escritos em Vayikrah, indicando-nos que em tais processos o kohen é um mero emissário do dono do korban.

A “nova ordem”

Agora podemos entender melhor a diferença na ordem de cada parasha.

Como explicamos semana passada, Vayikrah começa com korbanot voluntários Nedavá – Olah e Shlamim, e segue com os obrigatórios Chová – Chatat e Asham.

Tzav não faz distinção entre Nedavá e Chová. Uma vez que o korban chega no Templo, o kohen precisa saber apenas a sua categoria, mas não precisa saber o motivo do dono em trazê-lo. Assim, Tzav segue uma ordem decrescente de santidade dos korbanot: Olah – Mincha – Chatat – Asham – Shlamim.

A ordem em Tzav

A ordem interna de Tzav é determinada por que parte do korban é consumida no altar.

A Olah é totalmente consumido pelo fogo no altar.

Na Minchá, uma parte é consumida e o restante comido somente pelo kohen.

Na Chatat e Asham o sebo do animal é consumido e sua carne é comida somente pelo kohen no pátio do Templo.

No shlamim, o sebo é consumido e a carne pode ser comida pelos donos em qualquer lugar do acampamento.

A seguir apresentaremos a estrutura geral da parasha Tzav. Note que pelo fato dela ser dirigida aos kohanim, inclui as leis da recompensa do kohen pelo seu serviço e a “minchat chinuch”, ritual de iniciação do kohen no serviço do Templo.

                                     Parasha Tzav

1) OLAH 6:1-6

2) Traz-se o korban oferecido diariamente (Olah tamid);

3) “trumat hadeshen” – remoção diária das cinzas;

4) preparação da lenha e do fogo para o altar;

5) “esh atamid” – sobre o altar existia uma chama que nunca se apagava;

1) MINCHA 6:7-16

2) Pega-se uma porção da farinha, que é oferecida;

3) o que restou, comido pelo kohen;

4) “minchat chinuch” – farinha oferecida pelo kohen que faz sua iniciação no Templo;

5) “minchat chavitin” – oferenda diária do Kohen Gadol (Sumo sacerdote).

1) CHATAT 6:17-23

2) Como o kohen deve oferecê-lo;

3) a porção comida pelo kohen;

4) onde pode ser comida;

5) leis especiais do que acontece caso o sangue do animal toque na roupa do kohen.

1) ASHAM 7:1-17

2) Como o kohen deve oferecê-lo;

3) a porção comida pelo kohen;

4) onde pode ser comida.

1) SHLAMIM 7:11-34

2) As leis referentes ao korban todah (sacrifício de agradecimento);

3) leis de Shlamim (espontâneo);

4) leis referentes à carne que se tornou impura;

5)  proibição geral de comer sebo e sangue;

6) o peito e a coxa que o kohen recebe como prêmio do dono do korban.

Revendo a tabela, notamos que umas das considerações primárias da parasha Tzav é a recompensa que o kohen recebe por oferecer o korban. Em contraste com Vayikrah que nem cita o assunto, Tzav nos conta que o kohen recebe o couro da Olah, as sobras de Mincha, toda a carne de Chatat e Asham e o peito e coxa de Shlamim. 

